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Dedicamos este trabalho àqueles que partilham de nossas vidas tolerando nossas ausências necessárias para adquirir novas competências e ampliarmos a gama de conhecimento necessário ao aperfeiçoamento profissional.
Nosso agradecimento especial ao Senhor Nosso Deus pela oportunidade de vivenciar tantas oportunidades, assim como este estudo. Aos colegas que partilham deste aprendizado, e a cada componente do grupo que dedicando empenho pessoal para a realização deste trabalho assumiu o “custo” de sua realização para alcançar êxito.
A gestão de custos procura encontrar meio para planejar, controlar e executar ações visando o melhoramento da empresa. Os “contadores de custos registram, medem, determinam e analisam custos”.
MAHER

RESUMO
O sistema de custeamento é classificado de acordo com a forma em que o produto acabado é manufaturado, ou seja, conforme ocorre o processo produtivo. 

As principais alternativas se classificam em Ordens de Produção e Processo de Produção ou Produção Contínua. Assim os sistemas de custeamento podem ser históricos ou predeterminados. 

O sistema de custeamento por ordem de produção é o sistema de custos empregado nas fábricas ou em prestadoras de serviço que recebem encomendas específicas. O centro do sistema é sempre o produto ou o serviço. Acumula custos reais, mas pode ser articulado com o sistema de custos estimados. O produto final principal do sistema é o custo do produto que foi encomendado. 
O sistema de custeamento por processo ou produção contínua caracteriza-se pela fabricação em série de produtos padronizados.
Palavras-chave: custeamento, produção, sistemas.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo descrever os sistemas de custeamento por ordem de produção e por processo ou produção contínua, sendo estes alguns tipos que podem ser utilizados pelas empresas em seus processos produtivos. Esclarece qual a melhor opção de acordo com sua estrutura e seus propósitos. O material aqui apresentado serve como fonte de pesquisa para variadas modalidades produtivas auxiliando a decisão por uma forma de custeamento equivalente ao processo.

Há uma numerosa variação e combinação de sistemas de custeamento onde temos os chamados sistemas de custos híbridos, porém é determinante para a escolha do tipo de custeamento a ser utilizado pela empresa a natureza do processo de manufatura, a estrutura organizacional e ainda, as informações almejadas pela alta administração.

APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

Os sistemas de custeio identificam os custos referentes ao processo produtivo. Tem como característica básica a geração de informações de custos organizando-os de acordo com os produtos. Visa a  valorização dos estoques e a avaliação do resultado assim como o planejamento e o controle das operações viabilizando a tomada de decisões.

Assim, os custos de produção devem ser apurados e analisados de modo a estabelecer estrutura de informação para a sustentabilidade e sobrevivência das empresas.
O conhecimento destes sistemas nos permite vislumbrar  a melhor opção do tipo de custeamento mais compatível com a empresa e sua sistemática de produção.

As pesquisas realizadas pelo grupo trouxeram conhecimento satisfatório para identificar e reconhecer qual critério de custos poderá a empresa adotar.
 REFERENCIAL TEÓRICO
Motivadas pelo fator competitividade as empresas atualmente, consideram de suma importância o controle de seus custos. Apenas implementar um Sistema de Custos não é suficiente. É imprescindível que o sistema não seja considerado uma ferramenta administrativa para solucionar todos os problemas de imediato, mas sim que se torne um conjunto de normas, fluxos, papéis e rotinas gerenciadas por profissionais comprometidos com o manuseio destes, alimentando-os com dados exatos que não o deixem falir. O sucesso ou fracasso do sistema dependerá, em muito, da qualidade do pessoal envolvido na alimentação das informações. Mesmo que haja boicote e aversão pela maioria dos funcionários, como costuma ocorrer em especial com os técnicos de produção,  a administração deve oferecer treinamento adequado conscientizando-os da importância de cada informação e os habilitar para a localização e transmissão de dados utilizando, preferencialmente, um processo mais simplificado possível.  

A decisão e escolha por um modelo de sistema de custos dependerão de quais informações e detalhes o usuário final precisará, lembrando sempre que um Sistema de Custos não traz resultados à curto prazo. 

Porém, os fatores que determinam o tipo de custeio são a forma de a empresa trabalhar e a conveniência contábil-administrativa. Quanto à forma vai depender se a empresa produz unidades iguais de forma contínua (um ou vários) fundamentalmente para estoque, isto é, para venda ou para atender encomendas de clientes.

Os sistemas básicos de custeamento são por ordem de produção e por processo e podem ser usados separados ou simultaneamente, como fazem muitas companhias. 

	POR ORDEM DE PRODUÇÃO
	POR PROCESSO

	Produção sob Encomenda
	Padronizada e Contínua

	Cálculo do Custo Real somente ao terminar a ordem de Produção.
	O Cálculo do Custo Real coincide com o exercício  contábil.



Fonte: Elaboração própria
Há empresas que fazem uma combinação de sistemas, ou seja, fabrica produtos com pedidos específicos e também produz pequenas peças para serem usadas na maioria das ordens, em conseguinte se beneficia dos dois sistemas. Assim, os custos de fabricação das pequenas peças são acumulados em bases de custo por processo e os custos para cada serviço são coletados em uma folha de custos por ordem de produção.

Por exemplo: numa fábrica de transformadores, pode-se produzir segundo as especificações do cliente e ser usados ambos os sistemas. 

· Na acumulação dos custos dos transformadores e de muitos de seus componentes é adotado o custeamento por ordem de produção. 

· Na acumulação dos custos de pequenos componentes que serão utilizados na montagem do transformador é adotado o custeamento por processo. 

Aplicação dos sistemas de custos básicos:

	Sistema de Custo
	Empresa de:

	Ordem de Serviço
Processo
	Serviço
Empresa de arquitetura, recrutadores de executivos

Departamento de Raio X de um hospital, serviço de limpeza do hotel
	Comércio
Companhia de madeira, varejista de PCs

Publicação de jornal, atacadista agrícola.
	Manufatura
Construtor de casas sob encomenda, gráfica.

Produtor de papel, cervejaria


Fonte: Elaboração própria
Assim temos algumas técnicas de custeamento:

	Técnica
	Descrição
	Recomendação

	Custo Real 
	Custo acontecido

Obtêm-se através da informação passada (serve para avaliação de inventários atendendo necessidades legais e fiscais) 
	Não tem valor no planejamento estratégico 

	Custo Padrão ou "Stander"
	Custos projetados agregando metas

Atualização conforme critério de inflação da empresa(não dia-a-dia) 
	Fixa base de comparação entre o ocorrido e esperado. 

	Custos Estimados 
	Custos projetados, que ocorrerão no futuro 
	Boa base de comparação para o custo real 

	Custo Padrão Ideal 
	Custo ideal, maximizando os recursos produtivos. 

Desconsidera desvios, imperfeições. 

Restrito, pois é impossível de atingir e pode causar desmotivação dos envolvidos 
	A longo prazo analisa-se a evolução da empresa 

	Custo Padrão Corrente 
	Custo ideal considerando eventuais condições correntes nas empresas 


	Prazo Curto à Médio.

Preferido, permite levantar dados ocorridos na produção


 
Fonte: Adaptado de VanDerbeck
1. Custeamento por processo ou produção contínua
A produção contínua ou em massa tanto pode produzir um único produto, a exemplo, um automóvel, como muitos diferentes como refrigerantes ou medicamentos. Estas fábricas, geralmente, são organizadas em departamentos e utiliza um sistema de custo por processo. Isto é, todo o produto final é substancialmente idêntico, onde a situação de manufatura também não apresenta serviços diferentes para o processo de industrialização. Dentre as empresas de produção contínua temos as indústrias de cimento, automóveis, pneus, produtos farmacêuticos, produtos alimentícios, derivados de petróleo e outros. 

 “Este tipo de operação produz uma saída contínua de produtos homogêneos”. VanDerbeck, 2001 pg.34.

Então, onde ocorre fabricação de produtos padronizados com produção contínua e demanda constante o sistema de custeamento é por Processo. 

Na produção contínua os custos são acumulados nas diversas fases da produção exigindo que se faça em cada fase um relatório de produção. Assim, torna-se possível obter o custo unitário de cada unidade produzida, onde se divide o custo total de cada fase pelo número de unidades produzidas por fase. A unidade finalizada é transferida para o processo subseqüente, logo, esta produção será a matéria prima do outro.

Este sistema possui vantagens e desvantagens. Terá menor trabalho e custo tornando mais fácil determinar os componentes deste custo e ainda facilitando o controle via departamentalização, pois gera maior conhecimento do processo produtivo. Porém, dentre as desvantagens haverá variações acentuadas entre o custo real e o apurado já que a base de cálculo é o custo médio além da distorção no cálculo da produção equivalente devido à avaliação do estágio da produção.

2. Custeamento por ordem de produção
O processo de custeio por ordem acontece quando se produz sob encomenda para clientes específicos. Pertencem ao grupo de empresas que adotam o custeamento por ordem de produção os escritórios de planejamento, auditoria, consultoria, engenharia e etc.

No sistema de custo por ordem, os custos são acumulados por serviço ou por lote; o agrupamento destes custos auxilia na determinação do preço de venda. Ao se fazer o contrato para a execução do serviço/produto é possível identificar o lucro ou perda partindo do principio de que o preço de venda já está estabelecido.
A partir do pedido do cliente, há um planejamento das exigências de manufatura no que concerne mão-de-obra, materiais a serem aplicados, custos indiretos de fabricação (CIF). O departamento de contabilidade de custos prepara um formulário de custos por serviço onde todos os custos aplicáveis serão acumulados. 

	
	Companhia de Móveis Fahr
Folha de Custos por  Serviço

	
	

	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Data:
	 
	 
	sexta-feira, maio 01, 2009
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Cliente / Produção:
	 
	Visão Atacadista Ltda

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Quantidade de cadeiras
	1000

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Custo por cadeira:
	 
	R$ 23,21
	 

	 
	 
	 
	Material Direto
	 
	CIF
	 
	Mão-de-obra direta
	 
	 

	 
	 
	 
	R$ 12.200,00
	 
	R$ 5.007,00
	 
	R$ 6.000,00
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	                 Custo Total
	 
	R$ 23.207,00
	 

	 
	 
	 
	Preço de Venda
	 
	Custo de Produção
	 
	Lucro Bruto
	 
	 

	 
	 
	 
	R$ 36.000,00
	 
	R$ 23.207,00
	 
	R$ 12.793,00
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Fonte: Elaboração própria
No sistema de custeamento por ordem de produção são acumulados e registrados dados de operações de produção sob encomenda. É iniciado a partir da emissão da ordem de produção que contem os dados da produção, pode ser utilizado para a fabricação de produtos diversos assim como para a prestação de serviços por encomenda. O material direto, mão-de-obra direta e os custos indiretos de fabricação acumulados de acordo com os números atribuídos a cada ordem de produção são os três elementos básicos de custo desse sistema.
Quando a produção é terminada tem-se o custo total e pode-se calcular o custo unitário do produto pela divisão do custo total pelo número de produtos produzidos.
Podem ser citadas vantagens na utilização do sistema de custeamento por ordem de produção tais como a identificação do produto de maior ou menor lucro após as ordens de produção serem terminadas e ainda servem de base de cálculo para futuras produções quando são iguais ou semelhantes; o Administrador ao acompanhar os lançamentos terá um controle que o isentará de um levantamento físico do estoque favorecendo ainda o departamento financeiro no estabelecimento das épocas mais apropriadas para se receber as parcelas de receitas dos clientes de acordo com o andamento da ordem de produção.
Assim como qualquer outro sistema há desvantagens que segundo NETO (1982, p.82) geram elevadas despesas devido ao trabalho pormenorizado tendo ainda constante acompanhamento gerando um custo que só é possível ser conhecido após o término da ordem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos no desenvolvimento deste trabalho foram positivos, uma vez que os objetivos pré-estabelecidos foram atingidos mediante as pesquisas bibliográficas realizadas. Importante ressaltar que apesar de abordados apenas dois sistemas de custeamento existem ainda outros que podem ser utilizados como uma ferramenta facilitadora na tomada de decisões e ainda, de acordo com o ramo da empresa e sua especificidade.

O controle, otimização dos custos de produção e o acompanhamento da performance dos seus custos favorecem a permanência no mercado o que não isenta as empresas da constante busca pela qualidade e maior produtividade. Estamos vivendo uma era onde o consumidor, cada vez mais, passa a exigir maior profissionalização e competência acabando por promover uma competitividade desenfreada, mas de necessária definição de estratégias que resultem em ganhos de produtividade para a permanência no mercado. 
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